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BRASILEIRÃO

Goiás vence Coritiba e resgata 
esperança dos torcedores 

Rariana Pinheiro

Coritiba e Goiás se enfrenta-
ram no começo da noite de do-
mingo, 5, em partida válida pela 
32ª rodada do Brasileirão, no 
estádio Couto Pereira, em Curi-
tiba (PR). No jogo, as duas equi-
pes brigavam contra o contra o 
rebaixamento. O Goiás fez um 

gol e ganhou fôlego na batalha 
contra o rebaixamento diante 
do rival que já está praticamente 
na degola.

O primeiro tempo da partida 
aconteceu com poucas chan-
ces reais. O lance mais arrisca-
do partiu do time esmeraldino, 
com Lucas Halter que aos 18 
minutos quase marcou. O Co-
ritiba respondeu com lance do 
Garcez, chute próximo ao golei-
ro, que fez uma bela defesa. O 
Goiás voltou a ameaçar no final 
da primeira etapa com  chute de 
Allano para fora, e em batida de 
Guzzo que Gabriel defendeu.

No meio do segundo tempo, 

Raphael Guzzo marcou para 
o Goiás. Após contra-ataque e 
com a defesa do Coritiba aber-
ta, Guilherme avançou, chutou 
para o gol e Gabriel espalmou. 
No rebote, Guzzo chutou e con-
seguiu abrir o placar aos 24 mi-
nutos do segundo tempo. 

Com a vitória o time esme-
raldino chegou aos 35 pontos 
(dois abaixo do Cruzeiro, que é 
o primeiro fora da zona de re-
baixamento). O time goiano ul-
trapassou o Vasco, que soma 34 
pontos.

Por sua vez, o Coritiba está 
em penúltimo, com 23 pontos, 
e pode cair na próxima rodada.

Com a vitória, time 
esmeraldino ganhou mais 
fôlego na batalha contra 
o rebaixamento. Equipe 
segue na Zona, mas com 
forças para escapar

Vitória do Goiás marca pontos fundamentais na tabela: chances reais de 
escapar do rebaixamento

GABRIEL THA - CORITIBA

Vila empata com Vitória e
possui poucas chances de acesso

Rariana Pinheiro

A disputa do Vitória, no co-
meço da noite de domingo, 5, 
no Barradão, em Salvador (BA), 
pela 5ª rodada da Série B, con-
tra o Vila Nova terminou em 
empate. Com o placar de 1 a 
1, os donos da casa seguem lí-

deres da disputa. O empate do 
Vitória saiu quase no final do 
jogo.

O primeiro tempo foi mar-
cado pelas investidas do Tigrão 
para cima do Vitória, que quase 
não criou oportunidades. Com 
a atitude do Vila, o primeiro gol 
aconteceu logo aos 4 minutos, 
com uma jogada articulada 
pela direita por Juan Christian. 
Ele tocou para Igor Henrique 
dentro da área, que chutou em 
cima da marcação e Caio Dan-
tas empurrou para o gol.

No segundo tempo o Vitória 
reagiu e criou mais oportuni-
dades. Mas o gol de empate só 

veio no final do segundo tem-
po. Rodrigo Andrade tocou 
para Matheusinho na meia-lua, 
que chutou forte e conseguiu 
marcar o primeiro gol do Leão.

Com o placar do jogo, o Vitó-
ria chega aos 66 pontos e conti-
nua isolado na liderança. São 
seis pontos de vantagem para 
o vice-líder. Já o Vila Nova está 
em nono, com 55 pontos e não 
possui muitas chances de subir 
para Série A. Para isso aconte-
cer,  precisará vencer Londrina, 
Ceará e ABC e torcer para a der-
rota de adversários.

Leão segue isolado, 
enquanto Tigre fica em 
situação complicada para 
conseguir acesso à série 
A: precisa vencer e torcer 
para outros

Vila Nova jogou bem, mas não o bastante para vencer o líder Vitória

VITOR FERREIRA

Goiana Laís Nunes, ouro nos
jogos do Pan Americano, faz história

Rariana Pinheiro

Goiás fez história nos Jogos 
Pan-Americanos. Na última 
sexta-feira, 3, a  goiana Laís Nu-
nes, natural da cidade de Barro 
Alto, garantiu mais uma meda-
lha de ouro para o Brasil. Ven-
ceu a cubana María Santana no 
wrestling feminino por 3 a 0 e 
levou o país ao lugar mais alto 
do pódio na categoria até 62 kg.

“Eu entrei muito, muito 
concentrada nessa luta. Passei 

por uma chave muito difícil, e 
como tinha chegado até o final, 
fui com tudo, dei tudo de mim 
para conquistar a medalha”, 
disse a atleta, que ganhou a 
medalha de ouro no dia em que 
também completou 31 anos. 

A vitória foi sem grandes 
dificuldades, em uma luta que 
não durou dois minutos. Sua 
campanha na competição já 
demonstrava a possibilidade 
do ouro. Venceu nas quartas 
de final a venezuelana Nathaly 
Griman por 5 a 1 e americana 
Kayla Miracle por 6 a 2 na se-
mifinal.

O que é wrestling
Também chamado de luta 

olímpica, o wrestling mistura  
força e  destreza dos atletas, em 
um combate entre dois adver-

sários que têm como objetivo 
controlar os movimentos do ri-
val e dominá-lo com as costas 
no chão do tapete olímpico. 

A luta  não permite socos, 
chutes e estrangulamentos. 
Homens e mulheres podem 
treinar juntos, apesar de o 
wrestling feminino ser consi-
derado um estilo à parte.  

É considerado, segundo 
a  Confederação Brasileira de 
Wrestling (CBW), o esporte 
de combate mais antigo do 
mundo. De acordo com o COB 
(Comitê Olímpico Brasileiro), 
essa luta fazia parte dos Jogos 
Olímpicos da Antiguidade, que 
aconteciam no século VIII a.C., 
e há registros de desenhos que 
mostram essa modalidade que 
datam de 3000 a.C.

No dia em que também 
completou 31 anos, atleta 
goiana de Barro Alto
venceu cubana María 
Santana no wrestling e 
trouxe prêmio inédito

Laís Nunes fez história em Goiás com premiação inédita

Verstappen elogia Norris e prevê ‘batalhas’ com o britânico
Agência Estado

Max Verstappen não poupou 
elogios ao britânico Lando Nor-
ris após vencer o Grande Prêmio 
de São Paulo de Fórmula 1. O 
holandês foi perseguido de perto 

pelo piloto da McLaren, mas logo 
conseguiu se desgarrar e abrir boa 
vantagem que garantiu o lugar 
mais alto do pódio no domingo no 
Autódromo de Interlagos.

“Acho que em cada trecho da 
primeira metade da prova, Lando 

estava fazendo os mesmos tempos 
por volta que eu, mas nas últimas 
cinco ou 10 voltas me pareceu 
que tínhamos um pouco mais 
de ritmo do que a McLaren e, as-
sim, pudemos aumentar nossa 
diferença. Então, isso foi definiti-

vamente positivo para nós hoje”, 
disse Verstappen.

O piloto da Red Bull terminou a 
prova na capital paulista com pou-
co mais de oito segundos de van-
tagem para Norris. O britânico lar-
gou na pole na corrida sprint, mas 

não conseguiu sustentar a posição 
logo na largada e viu o holandês 
tomar a ponta e ficar com o troféu. 
Neste domingo, pouco ameaçou 
o tricampeão, mas mostrou que 
pode ter resultados mais positivos 
nas próximas provas.
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Presidente aponta medidas que 
visam sustentabilidade do Issa
Recursos da área azul vão para o instituto de previdência, assim como 80% da arrecadação da nova loteria municipal

PREVIDÊNCIA

MARCOS VIEIRA

Novas medidas foram anun-
ciadas visando a sustentabilidade 
financeira do Instituto de Segu-
ridade Social dos Servidores de 
Anápolis (Issa). Segundo o pre-
sidente Eduardo Milke, recursos 
que serão repassados pela em-
presa concessionária das áreas 
azul e verde à administração 
municipal serão direcionados ao 
regime próprio de previdência. 

Na última sexta-feira, 3, o pre-
feito interino Márcio Cândido 
(PSD) assinou decreto que regu-
lamenta a lei que trata do Sistema 
de Estacionamento Rotativo Pago, 
a ser licitado em breve. Milke re-
vela que o chefe do Executivo lhe 
informou que a parte do poder 
público municipal irá para o Issa. 
Da mesma forma serão as receitas 
oriundas da rodoviária. 

Outra medida informada pelo 
presidente para monetização do 
Issa é a criação da loteria munici-
pal, já aprovada pelos vereadores 
e em fase de implantação. “Ela 
vem para que a gente consiga ter 
uma sustentabilidade própria, 
desmamar da dependência do 
Tesouro municipal. O definido é 
que 80% da arrecadação da loteria 
vá para o Issa”, explica Milke.

O presidente do Issa afirma 
que não dá para descansar na 
questão previdenciária, que sente 
os efeitos das oscilações da eco-
nomia e da própria realidade das 
finanças públicas, obrigando que 
novas medidas sejam tomadas. 

Segundo ele, um plano de 
equacionamento permitiu, por 
exemplo, que o déficit previden-
ciário, que já foi de R$ 7 bilhões 

em 2016, fosse zerado em 2022, 
algo inédito na história do Issa. 
A medida consiste em repasses 
mensais ao instituto, suficientes 
para cobrir a folha com sobras. 
Neste ano a obrigação mensal 
estava na casa de R$ 3,5 milhões, 
com previsão de aumento para 
R$ 4,5 milhões em 2024.

Milke conta que um decreto, 
assinado na semana passada, 
suspendeu a obrigatoriedade 
desses repasses do plano de 
equacionamento. É mais uma 
medida de contenção de des-
pesas da Prefeitura de Anápolis, 
já que a redução da alíquota de 
ICMS feita pelo governo federal 

em 2022 gerou um efeito cascata 
de prejuízos para os cofres de to-
das as prefeituras brasileiras. 

“O prefeito suspendeu os 
repasses do plano de equacio-
namento enquanto durar a difi-
culdade financeira. A previsão é 
que até o meio do ano que vem 
retorne à normalidade. Inclusi-

ve o que ficar em atraso, existe a 
previsão de leilões de áreas que 
irão também ser destinadas ao 
Issa para cobrir valores que não 
estão sendo repassados”, expli-
ca Eduardo Milke. Segundo ele, 
a medida não afeta em nada o 
pagamento das aposentadorias 
e pensões. 

Instituto herdou desordem de modelos antigos

Ano já começou com déficit de R$ 500 milhões

Eduardo Milke afirma que a 
questão previdenciária, além de 
ser complexa, é recente no país, 
com um capítulo à parte para os 
regimes próprios, que começaram 
sob uma desordem herdada dos 
modelos antigos, que misturavam 
saúde, assistência social e previ-
dência em um único pacote, com 
pouca capacidade contributiva. 

Anápolis é exemplo disso. O 
Issa nasceu da Anaprev, herdan-

do segurados que não contribuí-
ram para o cofre previdenciário. 
Segundo Milke, o déficit vem 
dessa época, chegando aos R$ 7 
bilhões. “A ciência atuarial faz 
o cálculo para os próximos 75 
anos. Esse número significa que 
toda a arrecadação prevista, seja 
ela a contribuição dos servidores, 
seja patronal, era insuficiente em 
R$ 7 bilhões para cobrir aposen-
tadorias e pensões”, relata.

O presidente do Issa afirma que 
medidas do passado estavam em 
desacordo com a lei. A segregação 
de massas de 2012 era uma delas, 
pois segundo Milke aumentava o 
déficit previdenciário e criava uma 
classe de servidores em detrimento 
dos antigos. “Havia saúde finan-
ceira no fundo de quem entrou em 
2012, mas prejudicava os anterio-
res e isso vai de encontro à solida-
riedade previdenciária”.

Outro ponto questionado pelo 
gestor é a afirmação de que con-
cursos públicos trazem equilíbrio 
à previdência. “Isso não é uma ver-
dade. Você não tem como prever 
quem vai passar no concurso. Se 
eu fizer um concurso, tenho qua-
se 50 anos, vou contribuir pouco 
mais de 15 anos e vou receber pelo 
resto da vida. A questão da realiza-
ção de concurso é relativa, não tem 
como prever a massa [que entrará 

com o concurso]”, diz Milke.
Segundo o presidente do Issa, 

há um compromisso da gestão 
atual com os inativos e com a 
busca pela sustentabilidade do 
Issa. “Até porque seria uma ir-
responsabilidade o gestor não 
se preocupar com isso, já que se 
trata de uma garantia constitu-
cional. Caso não haja recurso 
suficiente para pagar inativos, o 
ente é obrigado a pagar”, explica.

Eduardo Milke, presidente do Instituto de Seguridade Social dos Servidores de Anápolis informa que medidas buscam saúde financeira do órgáo

O presidente do Issa diz que o 
Issa iniciou o ano com um déficit 
de R$ 500 milhões, gerado a par-
tir do aumento salarial dado aos 
servidores acima da inflação, na 
casa dos 18%. “Como colhemos 
os bônus também colhemos os 
ônus de sermos os primeiros a 
perceber as mudanças. Quando 
há alteração salarial acima da 
previsão, ela excede nossa previ-
são de cálculo atuarial”, explica. 

Segundo ele, não há nada 

contra aumentos salariais, sobre-
tudo aqueles acima da inflação 
que representam, merecidamen-
te, ganhos reais aos servidores, 
mas é preciso que a categoria 
tenha o entendimento que isso 
gera efeitos no Issa. Milke revela 
que foi por essa questão que ele 
chegou a sugerir uma lei de res-
ponsabilidade previdenciária, 
que iria lidar com essas questões, 
fazendo previsões.

“Não adianta gastar no cartão 

de crédito agora, pensando que 
ele não vai vencer. Às vezes os 
sindicatos não gostaram da ideia 
e até fizeram um lobby para que 
a lei não fosse votada, mas isso é 
para garantir o futuro do próprio 
servidor. O prefeito está traba-
lhando para garantir a sustenta-
bilidade financeira do Issa não só 
para agora, mas para os próximos 
70 anos”, afirma Eduardo Milke. 

Sobre as áreas doadas ao Issa, 
o presidente do instituto revela 

que o melhor caminho é vende-
-las e colocar dinheiro em caixa. 
Segundo ele, houve um momen-
to no passado em que havia um 
entendimento de que a gestão 
de imóveis seria algo interes-
sante para os regimes próprios 
de previdência, mas o exemplo 
do Distrito Federal quebrou esse 
paradigma. 

Milke conta que no DF foi do-
ado o Estádio Mané Garrincha 
ao instituto de previdência. O 

espaço não tinha tantos eventos 
como o imaginado, o que aca-
bou gerando um rombo finan-
ceiro de R$ 100 milhões para o 
instituto dos servidores. “Che-
gamos à conclusão de que como 
não temos a expertise de admi-
nistração de imóveis – embora 
fomos pioneiros em criar um 
fundo imobiliário – o ideal é di-
nheiro. Precisamos vender áreas 
e colocar dinheiro em caixa”, diz 
o presidente do Issa.




